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e	 afinidades	 com	 fatos	 passados,	 personagens,	 datas	 e	 tragédias,	
considerados	estes	últimos	na	condição	de	verdadeiras	balizas,	aglutinadoras	
de	 segmentos	 locais,	 regionais,	 territoriais	 e,	 mesmo,	 internacionais.	 O	
conjunto	 exibido	 temporariamente,	 ou	 implantado	 em	 espaço	 de	 circulação	
conquista	status	de	memorável	e	se	 instala	em	outros	 locais,	 sob	a	 forma	de	
placas,	 foto,	 esboço,	 cabeça	 ou	 herma.	 Assim,	 nomeiam	 órgãos	 públicos	 e	
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viária,	 quartel,	 hospital	 e	 não	 apenas	 neste	 Continente	 Americano.	 As	 obras	







Tais	 formas	 requerem	 técnica	 apurada	 na	 criação	 e	 realização,	 mas,	 além	
disso,	 envolvem	 camadas	menos	 visíveis	 de	 enunciação	 narrativa,	 por	 vezes	
voltada	 a	 fomentar	 valores	 étnicos,	 sociais,	 políticos,	 profissionais,	 estéticos,	
religiosos,	 ideológicos	 e,	 mesmo	 morais,	 em	 disputa	 e	 atrito	 com	 outros	
campos	em	posição	contrária,	em	guerra	vazada	por	palavras,	imagens,	ódio	e	
temor.	Artes	em	geral	exigem	algum	saber	anterior	para	fruição	e,	por	vezes,	
elas	 silenciam	 o	 verdadeiro	 foco,	 escamoteiam	 lutas,	 malgrado	 possam	
parecer	mero	adorno.	No	entanto	gravam	posições	no	tempo	e	no	espaço,	que	
com	 o	 decurso	 de	 períodos	 ainda	 se	mantêm	 latentes	 e	 pulsantes,	 como	 se	
verifica	ao	serem	atacadas,	nesta	época	pelo	mundo2.		
As	 sinuosidades	 para	 implantar,	 manter	 ou	 transferir	 obras	 celebrativas	
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a	ser	abordado.	Personagens	 ligadas	às	ditaduras	militares	na	América	Latina	
vêm	gerando	atos	de	repulsa	e	desnudam	como	ainda	se	acham	militando	os	
variados	 lados	em	surdo	e	 rancoroso	 litígio.	A	 forte	 reação	confere	à	 criação	
estatuto	 de	 fórum	 acerca	 de	 temas	 candentes	 sobre	 a	 ocupação	 urbana,	





	Ao	 se	 implantar	 ou	 realocar	 obras	 em	 espaço	 público	 demanda-se	
estratégia,	 ou	 seja,	 “[...]	 o	 cálculo	 das	 relações	 de	 forças	 que	 se	 torna	
possível	a	partir	do	momento	em	que	um	sujeito	de	querer	e	poder	é	isolável	
de	 um	 ‘ambiente’”	 (De	 Certeau,	 1992,	 p.	 46).	 Implica,	 pois,	 desde	 reunir	
condições	materiais,	conservar	e,	até,	assegurar	exposição	continuada	e	em	
sintonia	 com	pares.	 Em	que	pesem	os	esforços	na	proposição	 crítica,	 obras	
celebrativas	dedicadas	a	fato	ou	figuras	controvertidos	resultam	em	atitudes	




para	 além	 da	 poética.	 Realizado	 entre	 1948-9	 e	 inicialmente	 exposto	 no	
Museu	de	Arte	Moderna/SP	(1949),	a	seguir	foi	instalado	em	escola	privada,	
denominada	 Colégio	 de	 Cataguases/	 MG,	 em	 edifício	 projetado	 por	 Oscar	
Niemeyer	 (1907-2012),	 sendo	 propriedade	 do	 escritor	 Francisco	 Inácio	
Peixoto	(1908-86).	Com	o	tempo	a	obra	requereu	restauro	e	o	preço	exigido	
não	 seria	 viável	 a	 estes.	 Então	 resolveram	 vendê-la	 ao	 governo	 estadual	
paulista	 e	 não	 mineiro,	 como	 afirmam,	 apto	 a	 arcar	 com	 restauro,	 sendo	
após	 acolhido	 no	 recém-aberto	 Memorial	 da	 América	 Latina	 (1989)	
(Lourenço,	1999,	p.	169).	Projeto	arquitetônico,	obra	de	Portinari	e	temática	










pois,	 estão	 em	 jogo	 outras	 narrativas	 e	 não	 apenas	 a	 subjetivação	 de	 artista,	
curador	ou	colecionador	havendo	pacto	tácito	com	o	grupo	de	referência,	cuja	
iniciativa	 lhes	 deu	 suporte	 inicial,	 moral	 e/ou	 financeiro.	 Observe-se	 o	




a	 enunciação	 hoje	 apenas	 serve	 a	 selfie	 e	 book	 de	 noivas,	 auferindo	 títulos	
prosaicos,	entre	tantos,	Empurra-empurra,	Vai-Vai,	Deixa-que-eu-empurro.		
Com	 a	 decretação	 de	 início	 ou	 fim	 de	 época	 densa,	 como	 a	 ditadura	 civil-
militar	 (1964-85),	 no	 país,	 reacende-se	 posição	 ideológica	 oposta,	 esmaecida	





Anistia	 (1979),	 entre	 nós	 e	 ao	 contrário	 de	 outros	 países	 da	 América	 Latina,	
agravou-se	 o	 descontentamento,	 a	 exigir	 justiça	 e	 verdade,	 diante	 da	
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museais4	ou	educacionais5.	Algumas	 iniciativas	nasceram	na	proximidade	dos	
50	 Anos	 do	 Golpe	 (1964)	 e	 igualmente	 por	 pressão	 de	 entidades	 públicas	 e	
grupos	 organizados	 para	 constituição	 da	 Comissão	 da	 Verdade	 (2012)	 em	
várias	 latitudes.	 Em	 comum	 também,	 expunham	 franca	 contrariedade	 ao	
silêncio	e	à	 celebração,	a	 indicar	 convulsão	 iminente	e	cordialidade	aparente	
entre	 a	 rua	 e	 o	 quartel.	 Afinal,	 estes	 esboçavam	 temor	 ante	 a	 extensão	 de	
inquéritos	 policiais,	 judiciários	 e	 financeiros	 em	 atuação	 pública.	 Pedido	 de	
volta	de	aquartelados	desnuda,	além	de	 ingenuidade,	como	a	 imagem	destes	










Recentes	 ações	 para	 se	 rever	 honraria	 aos	 tais	 vultos	 históricos	 não	 são	
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Imperador,	 que	 teve	 bens	 leiloados,	 no	 lugar	 de	 distribuí-los	 a	 entidades	
preservacionistas,	 ato	 indicativo	 de	 valor.	 Na	 verdade	 foram	 convertidos	 em	
mercadoria	venal,	a	incluir	louça,	cristal,	vestimenta,	arma,	mobiliário	e	obras	
de	 arte,	 adquiridos	 pelas	 famílias,	 que	 antes	 apoiaram	 a	 Casa	 Imperial	 lusa.	
Além	 disto,	 logradouros	 denominados	 por	 Rua,	 Praça	 ou	 Avenida	 do	
Imperador	 similarmente	 tiveram	 designação	 demudada,	 ganhando	 nomes	
como	 –	 República,	 Liberdade,	 Marechal	 Deodoro,	 15	 de	 Novembro,	 entre	
outros	constrangimentos	impostos7.	
Se	 antes	 cabiam	homenagens	 ao	 soberano,	 entes	 religiosos,	 heróis	 e	 citação	
de	 passado	 idílicos,	 no	 século	 passado	 a	 mobilização	 adveio	 de	 outras	
coligações	 na	 obtenção	 de	 recursos,	 causas,	 marco	 temporal	 e	 coesão	
diferencial	de	dado	grupo,	denotativos	de	campos	em	litígio.	Murais,	relevos,	
textos,	 esculturas	 já	 alocadas	 e	 de	 várias	 poéticas	 pouco	 sensibilizaram	
decorrido	tempo	e	então	andam,	passeiam,	foram	implodidas	e,	muitas	vezes,	
também	 permanecem	 no	 papel,	 a	 não	 ser	 que	 comunidades	 emergentes	 as	
salvem	 do	 sombreamento	 de	 mapotecas	 e	 ruínas.	 Vale	 citar	 o	 monumento	
criado	por	Oscar	Niemeyer	-	Arco	da	Maldade.		
A	comovente	obra	seria	erigida	em	frente	ao	Morro	da	Viúva/	RJ,	a	pedido	do	
Grupo	 Tortura	 Nunca	 Mais,	 em	 1986.	 Arguta	 seria	 constituída	 por	 linha	
encurvada,	similar	a	uma	flecha,	a	conter	na	extremidade	suspensa,	humano,	
desumanizado.	Por	que	jamais	foi	edificada,	como	também	aquele	destinado	a	
homenagear	 Simon	 Bolívar	 (2007)	 no	 alto	 do	 Monte	 El	 Ávila	 em	
Caracas/Venezuela?	 Entre	 as	 hipóteses	 se	 encontram	 alguns	 aspectos	 a	
sinalizar	 a	 força	 de	 formas	 projetadas	 a	 escancarar	 condenação,	 crítica	 e	
desacordo	 com	 o	 lugar-comum,	 cuja	 organização	 espacial,	 nos	 dois	 citados	
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Em	Caracas	a	sutileza	projetada	por	Niemeyer	para	monumento,	com	formas	
geométricas	 talvez	 se	distanciasse	 da	 grandeza	pretendida	por	Hugo	Chávez,	
porquanto	 este	 buscou	 associar-se	 a	 aquela	 figura	 histórica,	 líder	 de	
Independência,	 em	vários	países	da	América	 Latina8.	 Já	o	esboço	do	Arco	da	
Maldade	traria	referências	indesejáveis	e	não	apenas	pelo	conteúdo,	uma	vez	
que	o	arquiteto	neste	escancarou	situação	 trágica	e	apartada	do	pacto	entre	
lados	 em	 confronto,	 a	 desvelar	 espaços	 em	 conflito.	 Além	 disso,	 ousou	 ao	
desafiar	 postulados	 modernos,	 entre	 os	 quais	 a	 autonomia	 da	 arte,	 sem	 se	
afastar	 de	 aspectos	 construtivistas;	 no	 lugar	 de	 esperada	 inovação,	 preferiu	
premissa	 cara	 no	 entre	 guerras,	 de	 aproximação	 entre	 as	 artes,	 a	 chamada	
integração	 das	 artes	 e/ou	 síntese	 das	 artes,	 seja	 na	 face	 francesa,	 com	 Le	
Corbusier	(1887-1965),	seja	na	alemã	de	Walter	Gropius	(1883-1969)9.		




direta	 de	 tema	 por	 meio	 de	 alegorias;	 2)	 demanda	 por	 prestígio	 para	
movimentos	nacionalistas	 e	 em	busca	por	 identidade	 republicana,	 contrários	
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das	 cidades	 e	 tornar	 a	 arte	 moderna	 uma	 cultura	 à	 disposição	 da	 plateia	
urbana,	 ainda	habituada	às	 alegorias	 equestres	 e	piramidais.	Os	modernistas	
uniram	 a	 este	 intento	 o	 pleito	 por	 aglutinar	 várias	 artes	 no	 que	 se	
convencionou	 nomear	 arte	 total,	 desde	 as	 proposições	 de	 Richard	 Wagner	
relativa	 à	 ópera,	 em	 busca	 de	 uma	 grandeza	 distinta.	 Programaram-se	
encontros	 com	 realce	 à	 série	 designada,	 Congresso	 Internacional	 de	
Arquitetura	 Moderna	 (Ciam),	 a	 coligar	 criadores,	 entre	 tantos,	 Le	 Corbusier	
(1997-1965)	 e	 Walter	 Gropius;	 Sigfried	 Giedion	 (1888-1968),	 Fernand	 Léger	
(1881-1965),	 Josep	 Sert	 (1902-63)	 e	 outros	 brasileiros,	 também	
comprometidos	com	os	conceitos.	
Em	 célebre	 texto	 de	 1936,	 ano	 da	 segunda	 vinda	 ao	 país,	 Le	 Corbusier	
distinguiu	 contribuições	 chamando	 a	 atenção	 para	 o	 tipo	 de	 implantação	
escultórica	 desejável,	 naquilo	 que	 indicou	 por	 “Lugares	 porta-vozes,	 porta-
palavras,	 alto-falantes.	 Entra	 aqui	 o	 escultor,	 se	 vale	 a	 pena	 sustentar	 o	
discurso”	(Lourenço,	1995,	p.	263)11.	Especifica	então	a	exigência	em	dar	voz	a	
esta	modalidade	 e	 reitere-se,	 amparar	 discurso	 coeso	do	 escultor,	 com	 clara	
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Note-se	 que	 culturas	 nativas	 nas	 Américas	 e	 a	 escultura	 em	 vários	 tempos	
convergiram	 no	 uso	 da	 forma	 em	 monumentos,	 na	 raiz	 indo-europeia	 do	
termo	 a	 agregar,	 mens,	 mente,	 menção,	 memória;	 mais	 monere,	 ensinar,	
sinalizar	 e	 alertar.	 Então	 a	 feição	moderna	 defendida	 ao	 lado	 da	 linguagem	
construtiva	 tributaria,	 no	 futuro,	 questões	 cáusticas	 ao	 presente	 e,	 também,	




A	 diferenciação	 entre	 integração	 e	 síntese	 se	 operaria	 na	 questão:	 obras	 de	
arte	 seriam	 regidas	 pela	 arquitetura	 ou	 se	 uniriam	 como	 partícipes	 desde	 o	
início	para	cunhar	a	potência	imanente	do	moderno?	De	fato	isto	incidiu	mais	
com	arquitetura,	mural	e/ou	painel,	planejamento	urbano,	paisagístico,	menos	
com	 esculturas.	 	 Ponto	 fulcral	 do	 moderno	 brasileiro	 deu-se	 durante	 a	
Ditadura	 Vargas	 com	 apelo	 populista	 a	 exigir	 arte	 figurativa	 e	
lamentavelmente	 sujeita	à	 censura	em	órgãos	específicos.	Vale	assinalar	que	







conquistar	 profissão,	 em	 universidades.	 Por	 reunir	 nestas	 forte	 resistência	 à	
ausência	de	democracia,	 logo	se	criou	órgão	de	controle	vinculado	à	Reitoria	
em	 cada	 unidade,	 chamado	Assessoria	 Especial	 de	 Segurança	 e	 Informação/	
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contratados	e	candidatos,	documentação,	delação,	colaboração	irrestrita,	além	
de	também	terem	preenchido	quadros	para	ministério,	 secretarias	estaduais,	
municipais	 e	 também	 em	 nomeação	 de	 executivo,	 como	 prefeitos,	












desde	 parentes	 de	 vítimas	 até	 jovens	 ativistas.	 Há	 ações	 para	 retirar	 de	 via	
pública	 nomes	 de	 rua,	 escola,	 hospital,	 entre	 outros 14 	e	 também	 para	
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Progresso	 propalado	 durante	 o	 Golpe	 Militar.	 Bordões	 em	 grande	 parte	
difundidos	 no	 esporte	 mais	 popular,	 o	 futebol,	 indicam	 diferença	 entre	
realidade	 e	 discurso	 pretendido:	 Milagre	 econômico;	 Ninguém	 segura	 este	
país;	Brasil:	ame-o	ou	deixe-o;	Integração	nacional;	Para	Frente	Brasil;	além	de	
-	 Infiltração	 comunista,	 A	 soldo	 de	Moscou,	 Terrorista	 e	 Subversivo16.	Com	 a	
abertura	de	arquivos	estadunidenses	corroborou-se	outro	cenário	subjacente,	
contra	 o	 qual	 tantos	 lutaram,	 ou	 seja,	 total	 comando,	 treinamento	 e	




palavras	 a	merecer	 considerações	 para	 se	 aprofundar	 razões	 sobre	 o	 ativismo	
atual	 voltado	 a	 desmonumentar,	 ou	 descelebrar,	 com	 a	 intenção	 de	 evitar	
perdão	 e	 indiferença,	 garantir	múltiplas	 lembranças	 e	 enfrentar	 corte	 abrupto	
de	 vidas	 na	 acepção	 de	 direito	 à	 memória.	 Augé	 distingue	 então:	 A)	 Oubli	
(esquecimento);	B)	mémoire	(memória);	e	C)	souvenir	(lembrança).	A	cada	uma	
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associa	 palavras	 capazes	 de	 aprofundar	 a	 violência,	 ao	 se	 privar	 alguém	 do	
direito	 à	 memória,	 a	 saber:	 A)	 pardon	 (perdão)/	 indifférence	 (indiferença)/	




Seria	 diferente	 se	 não	 se	 impedisse	 a	 permanência	 de	 rastros	 e	 resíduos	 no	
tecido	urbano	sobre	personagens	com	ideais	democráticos	e	se	discutisse	sobre	
manter	 ou	 não	 a	memorialização	 de	 ações	 truculentas	 contra	 opositores,	 em	
franco	desvio	na	função	de	estado	e,	mesmo,	em	conluios	entre	nações?	
Desvelando	 trânsito	 entre	 ditaduras	 na	América	 Latina,	 a	 união	deflagrou	outra	
fonte	 violenta,	 a	 dita	 Operação	 Condor	 com	 troca	 de	 informações,	 arquivos,	




quando	 se	 pensam,	 como	 agora,	 em	 soluções	 escapistas	 e	 abomináveis	 para	 a	
grave	crise	em	todos	os	quadrantes	em	variados	territórios.	As	inquietações	foram	
decisivas	para	reunir	material	documental	sobre	a	Operação	Condor,	formada	pela	
junção	 entre	Argentina,	 Bolívia,	 Brasil,	 Chile,	 Paraguai	 e	Uruguai	 com	apoio	 dos	
Estados	Unidos,	na	década	de	1970,	em	plena	Guerra	Fria.		
Celeumas	vêm	colaborando	para	chamuscar	o	engodo	e	a	 impunidade,	entre	
as	 quais:	 A)	 em	 plena	 censura,	 corpos	 atirados	 no	 Rio	 da	 Prata	 emergiram	
(1976).	B)	em	1992	o	paraguaio,	ativista,	Martín	Almada	recebeu	um	informe	
sobre	 dados	 abandonados,	 que	 incluíam	 a	 Operação	 Condor,	 ele,	 também	
supliciado,	 e	 que	 tentava	 obter	 informes	 sobre	 o	 sumiço	 de	 sua	mulher.	D)	
revogação	 sucessiva	 de	 sigilo	 em	 documentos	 nos	 Estados	 Unidos,	 desde	 o	
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Livros	 importantes	 já	 foram	 editados18	e	 há	 pouco,	 a	 malfadada	 Operação	
Condor	ou	Carcará	no	Brasil	 foi	 revisitada	como	sutil	pano	de	 fundo	no	filme	
Kóblic	 (2016).	 Nele	 o	 diretor	Sebastián	 Borensztein	 (1963)	 expôs	 subsídios	
consideráveis	 para	 se	 analisá-la,	 valendo-se	de	 suposto	 aviador	 Tomás	 Kóblic	
tentando	 negligenciar	 o	 passado,	 em	 que	 esteve	 ligado	 ao	 terrorismo	 de	
estado	 em	 seu	 país,	 Argentina.	 Ricardo	 Darín	 (1957)	 representa	 Kóblic,	
experiente	e	obsessivo	em	levar	uma	vida	sem	lembranças,	na	ficcional	Colônia	
Elena,	 tentando	 apartar-se	 de	 quando	 fora	 piloto	 de	 avião,	 designado	 para	
jogar	opositores	do	regime	militar	no	Rio	da	Prata	com	pedras	amarradas	nas	
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Todas	estas	soturnas	repressões	e	visando	pressionar	a	nomeação	da	Comissão	da	
Verdade/	 CV,	 organizaram-se	 ações	 por	 todo	 país	 baseadas	 nos	 coletivos	
Escraches	Populares,	na	Argentina,	Uruguai	e	o	Funas20,	do	Chile,	relacionando-se	









2012,	 na	proximidade	da	Rua	 Zapará	61/	Vila	Madalena/SP,	 ação	organizado	
pelo	Movimento	Verdade	e	Justiça	pelo	bairro,	terminou	nesse	endereço,	casa	
do	médico	legista	Harry	Shibata,	depositando-se	flores	e	cartazes	na	frente	da	
casa.	 Espalharam-se	 cartazes	 alusivos	 aos	 laudos	 por	 ele	 expedidos,	
posteriormente	classificados	 como	 falsos,	embora	 já	houvesse	evidências	em	
contrário.	 Entre	 tantas,	 as	mensagens	 denunciavam:	 Alerta	 vizinhos!	 Em	 seu	
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bairro	morra	Harry	Shibata	o	médico	legista	da	ditadura	militar...		Sônia	Maria	




anos	 desde	 o	 término	 oficial	 da	 ditadura	 (1985),	 sem	 falar	 na	 assinatura	 da	
Anistia	 (1979),	 o	 Estado	 lentamente	 começou	 a	 enfrentar	 a	 cicatriz,	 com	
política	pública	para	restituir	o	que	seria	a	verdade	dos	fatos	(2012),	ao	lado	de	
programa	 para	 se	 erigir	 monumentos	 (2004)	 a	 Pessoas	 Imprescindíveis.	 Na	
cidade	 de	 São	 Paulo	 a	Comissão	 Estadual	 da	 Verdade	 e	 a	 dos	 Familiares	 de	
Mortos	 e	 Desaparecidos	 Políticos	 mobilizaram-se	 para	 a	 troca	 de	 nomes	 de	
atuantes	 na	 Ditadura	 civil-militar.	 Desde	 uma	 extensa	 lista	 apenas	 dois	
logradouros	tiveram	seus	nomes	trocados24.	Em	direção	oposta	outros	tentam	
manter	 os	 rastros,	 como	 se	 observa	 em	 informes,	 reiterando	 campos	 em	
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Iniciaram-se	 ações	 e,	 entre	 inúmeras,	 vale	 assinalar	 a	 sequência	 de	 embates	
com	 as	 figurações	 de	 Humberto	 de	 Alencar	 Castelo	 Branco,	 coordenador	 e	
primeiro	mandatário	 do	Golpe.	 Em	 Fortaleza/CE	 após	 a	morte25	em	 situação	
não	 suficientemente	 esclarecida,	 o	 arquiteto	 Sérgio	 Bernardes	 projetou	 o	
Mausoléu,	 com	 forma	 em	 balanço	 e	 dentro	 de	 premissas	 modernistas,	 por	
ironia	na	Praça	da	Abolição,	 antiga	 sede	do	Governo	do	Estado,	para	abrigar	
restos	 mortais	 de	 Castelo	 e	 de	 sua	 mulher,	 inaugurado	 em	 1972	 por	 seu	
sucessor,	 Emílio	 Garrastazu	Médici,	 alvo	 frequente	 de	 protestos.	 Ao	 se	 iniciar	 o	
trabalho	da	Comissão	da	Verdade	naquele	estado	o	coletivo	Aparecidos	Políticos26	
propôs	 uma	 ocupação	 em	 5	 de	 dezembro	 de	 2012,	 data	 de	 morte	 de	 Carlos	





porém	 aceita	 por	 escultor,	 Carlos	 Tenius	 (1939).	 Em	 1974	 recebera	 outra,	
Monumento	 aos	 Açorianos,	 referencial	 para	 a	 cidade.	 No	 caso	 daquela	 ao	
Marechal,	 tudo	 já	 estava	 acertado	 com	 financiamento	 de	 Federação	 das	
Indústrias,	Federação	da	Agricultura,	Federação	das	Associações	Comerciais	 do	
RS,	 em	 1977.	 Em	 2014	 uma	 faixa	 foi	 colocada:	Ditadura	 Nunca	Mais.	 Outras	
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Considere-se	 igualmente	 a	 alteração	 de	 nome	 de	 unidades	 educacionais:	
apenas	 no	Maranhão,	 por	 força	 de	 lei,	 várias	 delas	 substituíram	 o	 nome	 de	
Marechal	Castelo	Branco,	como	na	capital	passou	a	ser	chamada	de	Unidade	
Jackson	Kleber	Lago,	em	homenagem	ao	ex-governador	do	Maranhão,	morto	
nesse	 ano;	 em	 Imperatriz/MA,	 o	 antigo	 Centro	 de	 Ensino	 Castelo	 Branco	
passou	a	homenagear	Vinícius	de	Moraes;	nos	municípios	de	Caxias,	Fortaleza	





Vitória/	 ES,	 a	 sala	 de	 reuniões	 de	 conselhos	 superiores	 na	 Universidade	
Federal,	antes,	ainda	com	homenagem	ao	Marechal,	mudou-se	para	lembrar	o	
de	estudantes	perseguidos	por	lutar	contra	o	regime	militar.	
Como	 se	 nota	 o	 dever	 de	memória	 em	 casos	 traumáticos	 cada	 vez	 mais	 se	
revela	 disputa	 de	 poder	 entre	 espaços	 em	 conflito,	 indo	 além	 de	 questões	
estéticas,	 na	 tentativa	 de	 revisão	 histórica	 e	 por	 não	 aceitar	 memória	
edulcorada.	 Hoje	 e	 ao	 redor	 de	 continentes	 vem	 assumindo	 também	 a	
condição	de	pauta	forçosa	para	colocar	à	 luz	fatos	calados	e	agora	acareados	
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